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INTRODUÇÃO 

É de grande importância o conhecimento das características físicas e do 
pH do sêmen do galo doméstico para seleção à época do acasalamento, de for- 
ma a reduzir os fatores que incidem na fertilidade das matrizes. 

No Brasil, muitos trabalhos tem sido feitos analizando as características fí- 
sicas e morfológicas do sêmen de mamíferos porém, no tocante às aves domés- 
ticas, o ritmo dos estudos apresenta grande lacuna, particularmente na região 
Nordeste. 

O volume do ejaculado do galo tem correlação positiva com a fertilidade 
(MUNRO, 1938 e PARKER, McSPADEN, 1943) e pode ser afetado pela freqüên- 
cia de colheita de sêmen (PEREZ, 1966 e McDANIEL, SEXTON, 1977), tempera- 
tura (LORENZ, 1959 e BOONE, HUSTON, 1963), método de colheita (PARKER, 
1949), linhagem (ALLEN, CHAMPION, 1955 e PEREZ, 1966), alimentação (WIL- 
WERT, 1952) e idade (CARVALHO, 1976; CARVALHO, MEGALE, CHQUILOFF, 
1978 eWAMBEKE, 1978). 

Segundo CRAFT, McELROY, PENQUITE (1926) a concentração espermá- 
tica do galo varia de 2 x IO3 a 4 x IO6 espermatozóides/mm3. No galo se há cor- 
relação entre fertilidade e concentração espermática quando esta for inferior a 8 
x 105 espermatozóides/mm3 em regime de cópula natural (HUTT, 1929) ou a 
IO8 espermatozóides/dose em caso de inseminação artificial (MUNRO, 1938). 

WAMBEKE (1978) determinou em gaios Hubbard White Mountain, a con- 
centração média de 7,95 x IO6 espermetazóides/mm3. 

Segundo SHAFFNER, ANDREWS (1948) e PETITJEAN, GUILLOT, Rl- 
CARD (1978) a motilidade espermática apresenta correlação positiva com a ferti- 
lidade. 

Para WHEELERr ANDREWS (1943) a média do pH do sêmen do galo é 
7,04 enquanto PEREZ (1966) encontrou variação de 6,3 a 6,6 e CARVALHO 
(1976) obteve a média de 6,91 em gaios White Legorn. 

A proposta do presente trabalho é contribuir para o estudo descritivo de 
parâmetros médios das características físicas e pH do sêmen de gaios no intuito 
de fornecer subsídios práticos para a avaliação da fertilidade de gaios à época do 
acasalamento. 
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MATERIAL E METODO 

Foram utilizados doze galos da linhagem Hubbard White Moutain, com 38 
semanas de idade, selecionados conforme seu comportamento no lote em pro- 
dução. Criados no município de Paudalho - PE na zona Litoral - Mata com tem- 
peratura média de 25 C e precipitação pluviornbtrica de 1.000 m m  anuais. 

Durante a fase experimental os animais foram mantidos em gaiolas indivi- 
duais em local semelhante ao galpão de reprodução, com livre acesso a água e 
alimentados com 16Oglaveldia de ração comercial para reprodutores pesados. 

O sêmen foi obtido por massagem abdominal segundo a técnica de BUR- 
ROWS, QUINN (1937) e colhido em tubos de ensaio com precisão de 0,l ml. 
Realizaram-se 5 colheitas por animal com intervalo de 72 horas, mantendo-se 
sempre o horário e a ordem de manuseio dos animais. 

A motilidade foi verificada imediatamente após a colheita, entre lâmina e 
laminula aquecidas e levadas ao microscópio adotando-se a escala dei a 5 (PAR- 
KER, McKENZIE, KEMPSTE. 1940) correspondendo aos seguintes percentuais : 
1 =1 a 20%. 2=21 a 40%. 3=41 a 60%, 4=61 a 80% e 5=81 a 100%. 

A concentração foi determinada em câmara de Newbauer diluindo-se 
0,02ml de sêmen em 4ml de solução de formo1 salino tamponada a 1% e o pH foi 
medido conforme a escala do papel indicador Merck. 

Para a analise estatística foram utilizados média aritmética, erro padrão da 
média, desvio padrão, coeficiente de variação e analise de variância de acordo 
com SNEDECOR (1956) e SPIEGEL (1972). 

Os par8metros estatfsticos analizados relativos aos 60 ejaculados dos doze 
galos estudados são apresentados na tabela 1. 

A análise de variância para o variavel volume do  sêmen revelou diferenças 
estatisticamente significativas (P < 0.01 ) entre os galos utilizados neste trabalho 
o que permitiu a formação de três grupos conforme o volume ejaculado e distri- 
buídos da seguinte forma: A de 0,84 a 1.04 ml; Grupo B de 0.68 a 0.78 m l  e Gru- 
po C de 0.48 a 0.50 m l  de sêmen. 
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MATERIAL E MÉTODO 

Foram utilizados doze gaios da linhagem Hubbard White Moutain, com 38 
semanas de idade, selecionados conforme seu comportamento no lote em pro- 
dução. Criados no município de Paudalho - PE na zona Litoral - Mata com tem- 
peratura média de 25 Ce precipitação pluviométrica de 1.000 mm anuais. 

Durante a fase experimental os animais foram mantidos em gaiolas indivi- 
duais em local semelhante ao galpão de reprodução, com livre acesso a água e 
alimentados com 160g/ave/dia de ração comercial para reprodutores pesados. 

O sêmen foi obtido por massagem abdominal segundo a técnica de BUR- 
ROWS, QUINN (1937) e colhido em tubos de ensaio com precisão de 0,1 ml. 
Realizaram-se 5 colheitas por animal com intervalo de 72 horas, mantendo-se 
sempre o horário e a ordem de manuseio dos animais. 

A motilidade foi verificada imediatamente após a colheita, entre lâmina e 
laminula aquecidas e levadas ao microscópio adotando-se a escala dei a 5 (PAR- 
KER, McKENZIE, KEMPSTE, 1940) correspondendo aos seguintes percentuais : 
1 =1 a 20%, 2=21 a 40%, 3=41 a 60%, 4=61 a 80% e 5=81 a 100%. 

A concentração foi determinada em câmara de Newbauer diluindo-se 
0,02ml de sêmen em 4ml de solução de formol salino tamponada a 1% e o pH foi 
medido conforme a escala do papel indicador Merck. 

Para a análise estatística foram utilizados média aritmética, erro padrão da 
média, desvio padrão, coeficiente de variação e análise de variância de acordo 
com SNEDECOR (1956) e SPIEGEL (1972). 

RESULTADOS L DISCUSSÃO 

Os parâmetros estatísticos analizados relativos aos 60 ejaculados dos doze 
gaios estudados são apresentados na tabela 1. 

A análise de variância para o variável volume do sêmen revelou diferenças 
estatisticamente significativas (P < 0,01) entre os gaios utilizados neste trabalho 
o que permitiu a formação de três grupos conforme o volume ejaculado e distri- 
buídos da seguinte forma: A de 0,84 a 1,04 ml; Grupo B de 0,68 a 0,78 ml e Gru- 
po C de 0,48 a 0,50 ml de sêmen. 
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O volume médio de 0,75 rol de sêmen/ejaculado encontrado neste traba- 
lho foi superior ao descrito por KAMAR (1960), McDANIEL, SEXTON (1977) e 
WAMBEKE (1978). porém, PARKER (1949), WILWERTH (1952). ALLEN, CHAM- 
PION (1955), PEREZ (1966), CARVALHO (1976) e CARVALHO, MEGALE, CH- 
QUILOFF (1978), encontraram valores acima desta média. 

A concentração média de 1,99 x IO6 espermatozóides/mm3 observada 
neste trabalho foi superior às citadas por WILWERTH (1952) e ALLEN, CHAM- 
PION (1955) entretanto, foi inferior às concentrações espermáticas obtidas por 
GRAFT, McELROY, PENQUITE (1926), CARVALHO (1976), CARVALHO. ME- 
GALE, CHQUILOFF (1978) e WAMBEKE (1978). A análise de variância não mos- 
trou diferenças estatisticamente significativas entre as médias das concentrações 
espermáticas dos gaios estudados. 

No que se refere ao número total de espermatozóides por ejaculado, a 
análise de variância apresentou diferença estatisticamente significativa 
(P < 0,05) nesta variável, entretanto, o teste de Tuckey não mostrou diferenças 
entre as médias, sendo a significância atribuída à participação da variável volu- 
me de sêmen na determinação desta característica. 

As divergências de valores referentes a motilidade espermática encontra- 
das na literatura, devem-se principalmente, às diferentes escalas utilizadas e 
também por ser um parâmetro altamente subjetivo. No presente estudo, a análi- 
se de variância não revelou diferenças estatisticamente significativas entre os ga- 
ios. 

Para o número total de espermatozóides móveis no ejaculado a análise de 
variância não apresentou diferenças estatisticamente significativas entre os gaios 
estudados, devendo-se isto à participação das variáveis motilidade e concen- 
tração espermática para determinação do número total de espermatozóides mó- 
veis. 

O pH médio de 6,98 encontrado nesta pesquisa apresentou-se inferior ao 
citado por WHEELER, ANDREWS (1943) e COOPER. ROWELL (1958), entretan- 
to, foi superior aos valores determinados por PEREZ (1966) e CARVALHO 
(1976). 

Os fatores climáticos e o período decorrido entre a colheita do sêmen & a 
determinação do pH, são algumas das causas das oscilações existentes entre os 
autores compulsados. No presente trabalho, a análise de variância, não demons- 
trou diferença estatisticamente significativa entre os valores de pH do sêmen nos 
gaios estudados. 
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Tabela 1 - MBdia aritrnBtica, ( 2 ), desvio padr&o(s) e coeficiente de variaçao (CV) das cara6terlstisa.s físicas e do pH do sêmen de 60 ejaculados 
obtidos de doze galos da linhagem pesada Hubbard White Mountain 

CQNCENTRAÇÁO TOTAL DE SPTZ TOTAL DE SPTZ MÕVEISI p~ 
VOLUME ESPERM~TICA EJACULADO MOTILIDADE EJACULADO 

(mil (X 1 O~I~III~~) (X 109) P/.) (X 109) 

C.V. 30,66"/0 35,67% 48,00% 17,09% 55,14% 2,43% 

1 aoeia 1 - Media aritmética, (X desvio padrao(S) e coencieme ae vanaçao (CV) das caraeterlsUas tísicas e do pH do semen oe 60 ejaculados 
obtidos de doze gaios da linhagem pesada Hubbard White Mountam 

PARÂMETROS 
ESTATÍSTICOS 

VARIÁVEIS 

VOLUME 
(ml) 

CONCENTRAÇÃO TOTAL DE SPTZ TOTAL DE SPTZ MÓVEIS/ 
ESPERMÁTICA EJACULADO MOTILIDADE EJACULADO 

(x 1 oS/mm3) (x109) (%) (x 109) 

PH 

X 0,75 1,99 1,50 70,83 1,07 6,98 

s 0.23 0,71 0,72 12,11 0,59 0,17 

C.V. 30,66% 35,67% 48,00% 17,09% 55,14% 2,43% 

sptz = espermalozóides 

tn cn 



Com base nos resultados obtidos e considerando as condições em que foi 
realizado o experimento foram estabelecidas as seguintes conclusões: 

a) a análise da motilidade espermática A uma pr8tica importante na se- 
leção de galos à Bpoca do acasalamento, representando um incremento 
na fertilidade do plantel; 

b) somente foram verificadas diferenças estatisticamente significativas pa- 
ra as variáveis volume de sgmen e total de espermatozóides no ejacula- 
do entre os galos estudados. 

ABSTR ACT 

The phisical charactenstics and pH were studied in 60 semen collections from twetve male 
breeder broilers, Hubbard White Moutain, with 38 weeks of age, raised in Paudalho, Pernambuco 
State, in order to obtain more infonnation for evaluation of their fertility in reproductive activity. The 
relative averaaes concemina the Darameters studied were: 0.75ml: 1.99 x 106 soemlmm3; 1.50 x 109 
~~ennlejacul~ions; 70.83% 1.07 x 109 motile spermleja&lation and 6.98, respectively to volume, 
spermatic concenb.ation, total of sperms by ejaculation, spermatic motility, total of motile sperms by 
ejaculation and pH of the semen. The analysis of variam showed significative statistical differences 
among male breeder broilers studied, only for volume of the semen (P < 0,Ol) and total of spems by 
ejaculation (P < 0.05). 

1 - ALLEN, C. J., CHAMPION. L R. Coirpetiiive fertilization in the fowl. Poultsr 
Science, Texas, v. 34. n. 6, p. 1332-1343, 1955. 

2 - BOONE, M. A., HUSTON, T. M. Effeds of high terrperature on semen production and fertility 
in the domestic fowl. Poultry Science, Texas. v. 42, p. 670-676. 1963. 

3 - BURROWS, W. H., QUINN, J. P. The colledion of y:í'matozos frorri the domestic fowl and 
turkey. Poultry Science, Texas, v. 16, n. I, p. 19-24, 1937. 

4 - CARVALHO, M. R. Aspectos íísicos e mcjlfológicos d csémen de gsbs White Legorn em 
c'ofronto com a fertilidade. Belo Horizonte, 1976. 31 p. Dissetaça0 
(Mestrado) - Escola de Veterindria da Universidade Federal de Vinas Gerais. 

Cad. 6rnega Univ. Fed. Rural PE. SBr. Vet, Recife, n. 3, p. 51-58, 1989 

66 

CONCLUSÕES 

Com base nos resultados obtidos e considerando as condições em que foi 
realizado o experimento foram estabelecidas as seguintes conclusões; 

a) a análise da motilidade espermátjca é uma prática importante na se- 
leção de gaios à época do acasalamento, representando um incremento 
na fertilidade do plantei; 

b) somente foram verificadas diferenças estatisticamente significativas pa- 
ra as variáveis volume de sêmen e total de espermatozóides no ejacula- 
do entre os gaios estudados. 

ABSTRACT 

The phisical characteristics ar d pH were studied in 60 semen collectinns from twetve male 
oreedt r broilers, Hubt ard White Moutain, with 38 weeks of age, raised m Paudalho, Pernambuco 
State, in order to obtain more information for evaluation of their ferlilily in reproductive activity. The 
relatue averages concern ng the parameters studied were: 0,75ml; 1.99 x IO6 spenn/mm3; 1.50 x IO9 

sperm/ejaculations 70.83%; 1.07 x IO9 motil» sperm ejaculafion and 6.98, respectively to volume, 
spermatic concentration, total of sperms by ejaculation, spermatic motility, total of motile speims by 
ejaculation and pH o' the semen. The analysis of vanance showed significative statistical differences 
among male breeder broilers studied, only for volume of the semen (P < 0,01) and total of sperms by 
ejaculation (P < 0,05). 
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